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Viver o Batismo é 
central para a ação

O sacerdócio geral de toda pessoa que crê é o desafio por trás da nova temática da IECLB para o ano de 2020. Conheça os impulsos para reflexão e ação.  Páginas 3 e 16
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 CONCORDA COMIGO?

Não há férias 
com o Alzheimer

Deus é fiel.
1 CORÍNTIOS 1.9

ELAINE TAVARES, Florianópolis/SC

A autora é professora de Comunicação 
na UFSC, em Florianópolis/SC

Quem decide cuidar 
de um idoso com 
Alzheimer ou demência 

precisa inventar novas formas 
de viver. Pois, uma coisa é 
certa: o cuidado é 24 horas. 
Não há meio termo. No geral, 
mesmo que seja uma família 
grande, o idoso escolhe uma 
pessoa que vai ser a que tem a 
voz de comando. A partir dela 
é que se orienta, e essa pessoa 
passa a ser a bússola do idoso; 
está amarrada a ele. Então, sinto 
muito, não há descanso; não há 
férias. Mas, como fazer para 
não sucumbir ao cansaço físico 
e emocional? Bueno, não há re-
ceitas. Cada um tem de encon-
trar seu ponto de equilíbrio. 

Descobri isso da maneira 
mais dura. Depois de três anos 
cuidando do meu pai, decidi le-
vá-lo para passar umas semanas 
com minha irmã. Assim eu po-
deria viajar, descansar, ficar sem 
fazer nada, o que fosse. Uns dias 
só para mim. Porque é certo, a 
gente precisa. Viajamos até lá e 

tudo ia bem. Chegamos, come-
mos, conversamos e preparamos 
tudo para as férias dele e nossas. 
Ele estava normal e à vontade, 
na casa que foi dele durante 
anos. Quando a noite chegou, 
fomos embora e ele ficou. 

No dia seguinte, minha irmã 
já me ligava em desespero, 
pois o pai tinha literalmente 
surtado. Gritava desesperado, 
não a reconhecia, queria sair 
portão afora, e não havia nada 
que o acalmasse. Foi um terror. 
Esperei mais um dia para ver se 
ele se acostumava, e não teve 
jeito. No terceiro dia lá estava 
eu pegando o pai de volta, dan-
do adeus ao descanso. Ele vol-
tou para casa tranquilo e seguiu 
a velha rotina. Seu sul era eu. 

Percebi, então, que tirar o 
idoso com Alzheimer ou de-
mência de sua rotina é um risco 
grande. Não voltei a fazê-lo. E, 
isso determinou o que disse lá 
em cima: nada de férias para 
quem é cuidador. 

Diante disso há que buscar 
estratégias. Uma viagem de um 
ou dois dias pode-se arranjar. 

No mais, é estabelecer períodos 
do dia nos quais o foco seja a 
gente mesma. Uma tarde para 
passear no centro ou outro lugar 
que a gente goste, um cinema, 
um café com as amigas. Uma 
manhã para pegar uma praia, 
um meio-dia para ir no bar. 
Enfim, no curso das 24 horas 
buscar janelas de tempo para 
cuidar de si. Isso é fundamental 
porque o cuidado exige dema-
siado de nós. E, para garantir 
essas janelas, precisamos de 
aliados. Eu tenho um com-
panheiro e um sobrinho que 
assumem o cuidado quando 
eu saio voando pela janela da 
fruição. E quem não tem nin-
guém? Aí é difícil. Mas, há que 
buscar alguém, ainda que pago, 
para fazer companhia ao idoso, 
garantindo um tempo para si. 

O idoso precisa de sua rotina 
e mesmo os passeios com ele 
não devem se estender. Há 
que voltar logo à segurança do 
sempre sabido. Mas, sempre se 
podem inventar bons momentos.

O importante mesmo é que 
a gente se cuide e se mantenha 
firme, física e mentalmente, fa-
zendo exercícios e ouvindo mui-
ta música. Ninguém pode cuidar 
de alguém se não estiver bem. 
Nossos velhos não são um peso, 
são uma responsabilidade. Eles 
cuidaram de nós por anos a fio 
quando éramos crianças. Agora 
é a nossa vez. Sem drama, sem 
tristeza, sem vitimização.

Elaine com seu pai: 
O idoso precisa de 
sua rotina e mesmo os 
passeios com ele não 
devem se estender. 
Há que voltar logo à 
segurança do sempre 
sabido. Mas, sempre 
se podem inventar 
bons momentos.

ARQUIVO PESSOAL

Está em suas mãos O Caminho para janeiro 
e fevereiro de 2020, saído antes do Natal, 
para poder acompanhar você nas férias e ser 
“de fio a pavio”. Pois é, estamos às portas 
do Ano Novo civil. A título de curiosidade, 

foi o imperador Júlio César que decretou, no ano de 46 
a.C., que o novo ano se inicia em 1º de janeiro. Janeiro, 
mês que os romanos dedicavam ao deus Jano = deus 
dos portões; daí, Jan-eiro.

Em 2020, a IECLB propõe para reflexão o Tema 
do Ano “Viver o Batismo” e, como Lema Bíblico, “Eu 
escolhi vocês para que deem fruto” (João 15.16). Será 
um tema desafiador, pois aponta para o ato de Deus 
fundante da vida de toda a pessoa cristã: Baptisatus 
sum, escreveu Lutero em sua escrivaninha, quando ten-
tado por dúvidas! O que o Batismo significa para a sua, 
a minha fé e vida? “Para que deem fruto!”, diz Cristo. 
Dois textos desta edição (pág. 3 e 16) querem nos aju-
dar a embarcar num primeiro passo desta reflexão.

A Igreja Evangélica na Alemanha – igreja parceira 
da IECLB – adotou como tema para 2020 a palavra di-
rigida a Jesus pelo pai desesperado do filho epiléptico: 
“Eu creio; ajuda-me na minha falta de fé!” (Mc 9.24).

Diversos textos desta edição (páginas 3, 6 e 8) 
falam sobre a entrada do Novo Ano; falam das ex-
pectativas, das esperanças, mas também dos temores, 
das dúvidas, dos medos. Que nos trará este 2020? 
Que propósitos tomamos? Quais poderemos realizar? 
Com quais nos frustraremos? Seja como for, podemos 
dizer, também na passagem deste ano, com palavras 
de Dietrich Bonhoeffer: “Por bons poderes muito bem 
guardados, confiantes esperamos o que há de vir. Deus 
é conosco a cada noite e dia, e em cada novo dia que 
surgir”. Pois, “Nós cremos; Senhor ajuda-nos em nossa 
falta de fé!”.

Em nome do Conselho de Redação do Caminho: 
Um abençoado Ano Novo!
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O Batismo no centro da ação
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O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

O QUE NOS
ESPERA?

 FALA SINODAL 1
CLAUDIR BURMANN, 
Joinville / SC

DA REDAÇÃO / Blumenau

Novo Ano é sempre 
recheado de expectativas. Em 
nosso imaginário, representa 
um novo começo. Parece que 
é uma nova oportunidade 
para sermos bem-sucedi-
dos, bem-sucedidas. Essa 
é a esperança. E é bom que 
renovemos nosso ânimo 
pelos dias que virão. O que 
nos espera, não sabemos ao 
certo. Confiamos que, apesar 
dos pesares, Deus caminha 
conosco. E é ele que transfor-
ma as mais diversas situações 
em novas possibilidades.

A vida é assim: expecta-
tivas, oportunidades, pos-
sibilidades, realizações. Às 
vezes, tudo flui de uma forma 
maravilhosa. Outras, parece 
que tudo emperra. Há dias 
de imensa felicidade. Mas 
há também dias de intenso 
choro. A dinâmica da vida é 
assim mesmo.

Tantas vezes já dissemos 
que “cada qual faz sua histó-
ria...”. Nem sempre é desse 
jeito. Vivemos em socieda-
de. As ações ao nosso redor 
impactam a nossa história. 
Por mais que queiramos que 
a vida transcorra por deter-
minado caminho, atitudes 
alheias podem nos conduzir 
para outro caminho.

Além disso, podemos 
tentar fazer nossa história. 
Porém, Deus pode nos guiar 
por outras veredas. Isso acon-
tece na vida pessoal, fami-
liar, de trabalho e de igreja. 
Quantas vezes dissemos que 
queríamos algo e isso não 
aconteceu; que não quería-
mos algo e, mesmo assim, 
caiu em nosso colo.

Esperemos para ver o que 
nos espera. Não esperemos 
sentados, mas ativamente, na 
fé, no amor e na justiça. Não 
se canse de ir à sua comu-
nidade, aos cultos e grupos. 
Isso faz muito bem a quem 
espera um mundo novo, um 
novo céu e uma nova terra. 
“O coração do ser humano 
traça o seu caminho, mas o 
SENHOR lhe dirige os pas-
sos” (Provérbios 16.9).

Ochamado da pessoa 
cristã através do 
Batismo está no cen-
tro de toda a ação. É 

o que define o tema da IECLB 
para o ano de 2020, “Viver o 
Batismo”e seu lema bíblico, de 
João 15.16, “Eu escolhi vocês 
para que deem fruto”. A ligação 
com o sacerdócio geral de toda 
pessoa crente, é inevitável. É 
o que já definiu a primeira das 
cinco metas estabelecidas pelo 
Concílio de Curitiba para a 
ação missionária da IECLB no 
quadriênio 2019 a 2024: “Igreja 
que valoriza o sacerdócio geral, 
capacita as pessoas e aprofunda 
a fé para seu testemunho na 
Igreja e no mundo”. este é o 
pano de fundo do novo tema.

O elemento visível no 
Batismo é a água. Além do seu 
significado para o sacramento, 
o elemento define também todo 
o design do material relaciona-
do ao tema 2020.  

Ao afogar o pecado e nos 
fazer ressurgir como novas 
pessoas, o batismo nos dá a 
identidade de pessoas justifica-
das por Deus, unidas a Cristo, 
participantes da sua vida, morte 
e ressurreição, agraciadas com 
o Espírito Santo. Para Lutero, o 
Batismo é “um banho de novo 
nascimento no Espírito Santo”. 

Pelo Batismo, a pessoa 
faz parte do corpo de Cristo, 
torna-se participante da igreja 
cristã e a vincula a uma comu-
nidade específica e à IECLB em 
âmbito nacional. É no ambiente 

comunitário que a pessoa bati-
zada é chamada a atuar. É o que 
aponta o lema bíblico do tema: 
“Eu escolhi vocês para que 
deem fruto” (João 15.16). Jesus 
escolheu todas as pessoas para 
o discipulado, para anunciar e 
vivenciar o reino de Deus. Pelo 
Batismo, Deus igualmente nos 
escolhe e nos chama para pro-
duzir o fruto do seu reino. 

Qual é o fruto que se espera 
da pessoa batizada e da co-
munidade cristã? A palavra de 
Jesus não deixa dúvidas: “O 
meu mandamento é este: que 
vocês amem uns aos outros, 
assim como eu os amei” (João 
15.12). O fruto do discipulado 
é o amor. Este é o fruto essen-
cial, do qual serão derivados 
os demais. 

Na Bíblia, o amor tem o 
sentido de promover a vida na 
perspectiva de Deus. “Deus 
quer a salvação de todas as 
pessoas, quer vida digna e 
bem-estar para todas as pesso-
as, quer justiça e paz em todos 
os lugares. Amar significa 
buscar o bem-estar em senti-
do amplo e universal”, reflete 
o texto-base divulgado pela 
Presidência da IECLB para 
justificar o tema. 

O amor é o princípio do agir 
de Deus. Nós podemos amar 
porque já fomos agraciadas e 
agraciados com o amor divino. 
“Dar fruto outra coisa não é do 
que transmitir o amor que rece-
bemos de Deus. A nossa ação é 
decorrência da ação de Deus”, 
explica o texto.

O caminho para a ação para 
a igreja luterana é o sacerdócio 
geral. Segundo Lutero, “todos 
nós somos ordenados sacer-
dotes através do Batismo”. 
Nenhuma pessoa cristã está 
excluída, e a finalidade é a 
proclamação da palavra de 
Deus e a realização da sua 
obra no mundo. Isso implica a 
valorização dos diferentes dons 
na igreja. 

“O Tema e o Lema do Ano 
2020 nos chamam para viven-
ciar o Batismo e a fé. Muitas 
perguntas podem ser feitas 
a partir do Tema e do Lema: 
O que significa ser pessoa 
batizada em nosso contexto? 
Como podemos nos vestir 
com a “roupa do Batismo”? O 
que entendemos por pecado e 
por luta contra o pecado? Que 
ações concretizam o amor, 
que é o fruto do discipulado? 
Como vivenciar o sacerdócio 
geral na comunidade e fora 
dela? Estas e outras questões 
que surgem no contexto da 
vida comunitária indicam 
que a vivência do Batismo é 
dinâmica e desafiadora. Temos 
muito a refletir e a realizar. 
O Batismo não permite ficar 
inerte. Batismo não é o ponto 
de chegada, mas o ponto de 
partida para a jornada na fé. 
É transformação e efeito ao 
longo da vida. Na vivência do 
Batismo, permanecemos em 
união com Cristo e nos coloca-
mos a serviço.”

(Resumo do Documento-Base da 
Presidência da IECLB sobre o Tema 2020)

Revitalização de comunidades será prioridade
 SÍNODO NORTE CATARINENSE

De acordo com a Meta 
Missionária 1, aprovada no 31o 
Concílio da Igreja, o Sínodo 
Norte Catarinense investirá 
com vigor em capacitação de 
lideranças. “Uma Igreja que va-
loriza o sacerdócio geral, capa-
cita as pessoas e aprofunda a fé 
para seu testemunho na igreja e 
no mundo”, afirma a meta.

Numa parceria entre o 
sínodo e a Faculdade Luterana 
de Teologia-FLT de São Bento 
do Sul, em 2020 estão sendo 
organizadas três turmas para o 
curso, buscando alcançar entre 

100 e 120 pessoas. O público-
-alvo são lideranças de presbi-
térios, mas ministros/as e outras 
lideranças também são con-
vidados. As inscrições podem 
ser feitas através do site www.
flt.edu.br. O curso acontecerá 
em Jaraguá do Sul, Joinville e 
Rio Negro, abrangendo os três 
Núcleos do sínodo.

O curso na FLT ocorrerá 
em nível de pós-graduação 
lato sensu, na modalidade de 
Capacitação. Para quem não 
possui curso superior contará 
como curso de extensão, com 

certificação da FLT. O curso 
ocorrerá em dez etapas, de 
fevereiro a novembro, com um 
encontro presencial por mês. 
Cada uma das etapas terá um 
professor e temas específicos. 
Dentre os temas de estudo estão 
“a igreja e o desafio das trans-
formações culturais da moder-
nidade”, “sacerdócio geral: uma 
nova visão de liderança” e “re-
vitalização e sustentabilidade: 
quando a fé se compromete”.

De acordo com o pastor 
sinodal Claudir Burmann, 
“trata-se de uma grande mobili-

zação para qualificar ainda mais 
a atuação e presença da igreja. 
A meta é ter a participação de 
pelo menos três lideranças de 
cada uma das 40 paróquias do 
sínodo”. 

O investimento em 
Revitalização de Comunidades 
é uma tentativa de reação ao 
decréscimo numérico de mem-
bros, apontado pelas estatísticas 
da igreja, e é uma ação que terá 
continuidade nos anos seguin-
tes. Já estão sendo projetadas 
ações para 2021, a partir dessa 
Meta Missionária.
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 SÍNODO PARANAPANEMA

Aposentadoria 
chega para o 
casal Ari e Edla

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

PESAR

ARQUIVO PESSOAL

Ocasal de ministros 
Ari Käfer e Edla 
Brinckmann foi envia-

do para a aposentadoria, em 
culto no dia 15 de novembro 
na comunidade Cachoeira, 
em Guarapuava/PR. O pastor 
e a catequista foram tornados 
eméritos pelo pastor sinodal e 
1o vice-presidente da IECLB, 
Odair Airton Braun.    

O pastor Ari e a catequista 
Edla usaram como tema de 
sua despedida um rio repre-
sentando a trajetória de suas 
vidas. A catequista Edla, 

natural de Piratuba/SC, lecio-
nou na Associação Diacônica 
Luterana, no Espírito Santo, 
e atuou no Departamento 
de Catequese da IECLB. 
Também atuou nas paró-
quias de Marechal Candido 
Rondon/PR, Blumenau/
SC, Portão/RS e Cachoeira-
Guarapuava/PR (voluntária). 
Já o pastor Ari, de Ibirubá/
RS, atuou nas paróquias de 
Canarana/MT, Mercedes/
PR, Schoreder/SC, Fidélis-
Blumenau/SC, Portão/RS e 
Cachoeira-Guarapuava/PR.

O casal recebe a bênção de colegas e da comunidade local.

Jacson Eberhardt 
volta para Curitiba

Jacson Homero 
Eberhardt foi oficialmen-
te instalado como pastor na 
Comunidade Cristo Redentor, 
em Curitiba. O ato de insta-
lação, oficiado, pelo pastor 
sinodal Odair Airton Braun, 

ocorreu no dia 24 de novem-
bro, na capital paranaense. O 
culto foi permeado de muita 
emoção e celebração, pelo 
retorno do pastor Jacson, 
após dez anos, à comunidade 
que pastoreou por 19 anos. O 
intervalo de uma década levou 
o pastor Jacson ao Sínodo 
Centro-Sul Catarinense, onde 
foi pastor de comunidade e 
pastor sinodal. No período, 
enfrentou grave enfermidade 
pulmonar, agora superada.

Foram assistentes da 
instalação em Curitiba o 
pastor Valdir Steuernagel e o 
missionário Luís Valério da 
Silva, que compartilharam 
palavras de encorajamento e 
ânimo para o desempenho da 
vocação na nova temporada na 
Cristo Redentor.

Nos dias 13 e 14 de 
novembro, ministras e minis-
tros que trabalham na Sede 
da IECLB reuniram-se em 
Seminário em Farroupilha, 
RS, sob o tema “O que é 
necessário para o ministério 
na IECLB, com alegria e em 
boas condições.”

Foram 2 dias de alegre 
convívio e aprendizado. O P. 
Dr. Victor Linn já realizou 

esse seminário em alguns sí-
nodos da IECLB em diferen-
tes oportunidades. Dessa vez, 
a oferta foi feita para quem 
trabalha na Sede. Assim, 
Presidência, Secretários e 
Secretárias, bem como as 
Coordenações tiveram a 
oportunidade de refletir sobre 
seu papel, sua função e seu 
lugar como ministros e minis-
tras da IECLB.

Secretaria Geral 
debate o papel 
ministerial

 IECLB

Um ministério em boas condições foi o tema do encontro

Família Butzke 
tem nono encontro

Os Butzke-Butzge-Putzke 
chegaram ao Brasil em 1850. 
Nos dias 15 e 16 de novembro, 
descendentes vindos de vários 
estados brasileiros se reuniram 
no 9° Encontro da Família, 
em Timbó/SC. Foi uma linda 
Festa da Vida e de resgate de 
relações. Com fé e perseve-
rança matriarcas e patriarcas 
cultivaram e adubaram a terra 

de seu coração com as pala-
vras de Wilhelm Butzke, ditas 
em setembro de 1940: “O que 
Deus faz, correto é; permanece 
justa a sua vontade. Quem em 
Deus confia, em rocha firme 
edificou”. Em culto na Igreja 
da Ressurreição, a oferta 
para o Instituto Luterano 
Campos Verdejantes arrecadou 
R$1.170,00.

 FAMÍLIA

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Alfredo Malikowski, 
pastor da IECLB atuando 
no programa de intercâmbio 
entre a IECLB e a Igreja 
Evangélica na Alemanha, foi 
eleito pastor na comunidade 
de Rieden, na Baviera. Com 
o novo Campo de Atividade 
Ministerial, Malikoski deixa 
de ser ministro da IECLB 
e passa, oficialmente, a ser 
pastor da Igreja Evangélica 
Luterana na Baviera.

Márcia May, 94 anos, 
faleceu na madrugada de 
30 de novembro, em São 
Gabriel/RS. Márcia é mãe 
da diácona emérita Valmi 
Ione Becker.

ARQUIVO PESSOAL

A diácona Angela 
Lenke e o professor 
Rodrigo de Sant’Ana 
Silva receberam a bên-
ção matrimonial em 16 de 
novembro na Igreja da Paz 
em Joinville. Familiares do 
Espírito Santo e de Mato 
Grosso do Sul estiveram 
na celebração. “Acima de 
tudo, esteja o amor, que 
é o vínculo da perfeição” 
(Colossenses 3.14) foi uma 
das palavras do dia. Angela 
é diácona na Comunidade 
Evangélica de Joinville e 
Rodrigo é professor na rede 
de ensino em Joinville.

ARQUIVO PESSOAL
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CULTOS 
NO ÔNIBUS

 AGENDE-SE

Pastoral da pessoa idosa 
encerra ano em Blumenau

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

O pequeno templo 
luterano da localidade 
de Mittel-Grünau, na 
Alemanha, teve que ser 
fechado por suas precárias 
condições. Mas, a comuni-
dade não queria ficar sem 
os cultos a cada 14 dias. 
Resolveu a situação estacio-
nando um ônibus de turismo 
no pátio da comunidade, 
onde os cultos estão sendo 
realizados enquanto não se 
constrói outro templo. Cerca 
de 15 fiéis vêm regularmen-
te aos cultos no ônibus.

O ACAMPA 2020 VEM AÍ!
Você não vai querer perder o 40O 
ACAMPAMENTO INTERSINODAL DA 
JUVENTUDE, não é mesmo? Será nos dias 
que antecedem o Carnaval, de 21 a 25 de 
fevereiro. O local, como sempre, será o Centro 
de Eventos Rodeio 12. Corra, porque as vagas 
são limitadas. Venha com todo o seu grupo 
de JE, pois neste ano os grupos terão espaço 
de destaque. O tema será QUEM CUIDA DE 
MIM?, com base no lema "O Senhor nosso 
Deus seja conosco, como foi com nossos 
pais, não nos desampare e não nos deixe."

Inscrições em www.igrejaluterana.com.br

O CORAL CRISTO REDENTOR celebrou 
55 anos de fundação no dia 24 de novembro. 
O Coral iniciou suas atividades antes mesmo 
da construção do templo da paróquia Cristo 
Redentor, em Joinville. A data oficial de fundação 
do Coral é 22 de novembro de 1964, quando 
aconteceu sua primeira apresentação, num culto 
de confirmação. Desde 2002, Rafael Daniel Huch 
é regente do coral. Ele integra o coro desde os 
14 anos e aos 16 anos passou a ser regente. São 
40 integrantes divididos em quatro vozes que 
ensaiam semanalmente. Rolf Rathund integra o 
coral há 49 anos e Mário Bibow há 45 anos.

No dia 20 de novembro, na co-
munidade Itoupava Baixa, em 
Blumenau/SC, aconteceu o 

encerramento das coordenadoras e vices 
da OASE sinodal do Vale do Itajaí. A pas-
tora Márcia Helena Hülle, orientadora da 
OASE sinodal, trouxe uma reflexão sobre 
a luz. Há situações de nossa realidade 
que também apresentam um mundo sem 
perspectivas, um mundo que anda nas 
trevas. O que fazer? Onde buscar forças e 
reagir? A resposta vem de Deus em forma 
de criança. Deus se fez gente e vem nos 
socorrer. A esperança nasce com aquele 
que, sendo Deus, se faz ser humano e, 
sendo gente, age como Deus, porque é o 

próprio Deus. Considere a diferença que 
você pode fazer com seus pensamentos e 
suas ações de amor. Acenda a sua própria 
luz, e aquelas pessoas que estiverem por 
perto não poderão deixar de enxergá-la, 
enfatizou a pastora Márcia.

Coordenadoras da OASE 
celebram na Itoupava Baixa

Em 11 de novembro na Comunidade 
Blumenau Centro aconteceu o encerra-
mento das atividades sinodais da Pastoral 
da Pessoa Idosa do Vale do Itajaí. O pastor 
sinodal Guilherme Lieven participou do 
encontro e saudou as lideranças. A pastora 
Christiane Plautz, orientadora teológica, 
conduziu uma reflexão de Advento e Natal. 

A coordenadora sinodal, Eliane Juenge, 
agradeceu pelo empenho de todas as pesso-
as em 2019 e em especial pelo trabalho da 
ex-coordenadora Alda Werner, que faleceu 
recentemente. O pastor Guilherme agrade-
ceu também pela parceria do pastor Samuel 
Leitzke, que deixa a Paróquia de Timbó e 
também a orientação teológica do setor. 

Os líderes 
foram 
saudados 
pelo pastor 
sinodal 
Guilherme 
Lieven e se 
despediram 
do orientador 
pastor Samuel 
Leitzke, que 
assume 
paróquia em 
Guarapuava.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Agora você pode fa-
zer a sua oferta na inter-
net. A Secretaria de Ação 
Comunitária da IECLB 
disponibilizou um link 
com o Plano Nacional de 
Ofertas, em que você pode 
vivenciar a sua fé por grati-
dão, ofertando online. Sua 
oferta é um testemunho de 
solidariedade e paz, que se 
traduz em apoio a vários pro-
jetos e iniciativas na IECLB. 
Oferte para os projetos do 
Plano Nacional de Ofertas, 
utilizando o QR-Code acima 
ou acesse https://www.
luteranos.com.br/conteudo/
plano-de-ofertas-2020.

Aponte a 
câmera 
do seu 
celular 
para este 
QR-Code 
e oferte.
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 OASE

OASET recebe 
comenda na ALESC

6096

FELIZ ANO NOVO!

 SORORIDADE

Pa. VERA REGINA 
WASKOW, Curitiba/PR

A coluna SORORIDADE (amor entre irmãs) é compartilhada entre as 
pastoras Francinne de Oliveira Kerkhoff (Videira/SC), Ana Isa dos Reis 
Costella (Blumenau/SC) e Vera Regina Waskow (Curitiba/PR).

Lar Vila Elsa realiza 
Café de Advento em 
São Bento do Sul

 ASSOCIAÇÃO WALLY HEIDRICH

SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 

HAROLDO RITZKE

“Um ano cheio de 
alegria e muita paz! Um ano 
cheio de esperanças renova-
das! Que não lhe falte saúde, 
felicidade, dinheiro. Que 
2020 seja bem melhor que 
2019!” Estes foram alguns 
dos votos que ouvimos e de-
sejamos às pessoas queridas 
ao nosso redor, ao findar o 
ano velho e iniciar um novo. 

Todas e todos deseja-
mos que o novo ano venha 
carregado de novidades e 
que essas sejam suportáveis; 
de preferência, agradáveis, 
alegres e fáceis de carregar. 

No entanto, nem a paz, 
nem o dinheiro, nem a saú-
de, nada disso vem automa-
ticamente, a partir de um 
simples desejo. 

Jesus uma vez compa-
rou o Reino de Deus a uma 
semente de mostarda, que é 
a menor de todas as semen-
tes, mas depois de semeada, 
cresce e torna-se a maior de 
todas as verduras. O Reino 
de Deus também pode ser 
comparado ao fermento que 
é colocado na farinha e toda 
a massa fica fermentada (Lc 
13.18-21). 

Para que nossos desejos 
para o próximo ano se tor-
nem concretos, é necessária 
uma tomada de atitude de 
cada uma, cada um de nós. 
Precisamos lançar a semente 
na terra, misturar o fermento 
na massa e vigiar o tempo 
todo para que cresça e dê 
frutos. 

Se eu desejo saúde, pre-
ciso cuidar de meu corpo e 
mente; se eu desejo alegrias 
com minha família e amigos, 
preciso dedicar-lhes tempo e 
atenção; se eu desejo reno-
vação em meu casamento, 
preciso sentar e refletir sobre 
isso com a pessoa amada. 

Desejos serão sempre de-
sejos, mas quando alcança-
rem verdadeiramente nosso 
coração, moverão nosso 
corpo e se transformarão, e 
logo será possível perceber 
os frutos. 

Teresinha Metzker re-
cebeu na Assembleia 
Legislativa de Santa 

Catarina a mais alta distinção do 
Estado de Santa Catarina. A co-
menda foi outorgada no dia 25 
de novembro, em Florianópolis, 
e recebida em nome da OASET-
Ordem Auxiliadora de Senhoras 
Evangélicas de Timbó, sendo 
entregue pelo deputado estadual 
Laércio Schuster.

Fundadora e mantenedora 
do Hospital e Maternidade 
OASE na cidade, a organiza-
ção de mulheres é presidida 
por Teresinha Metzker e está 
dividida em 17 grupos em 
quatro comunidades, integra-
dos por 450 mulheres filiadas. 
Teresinha também é liderança 
destacada da OASE no Sínodo 
Vale do Itajaí e integra a dire-
toria da OASE Nacional.

Teresinha 
Metzker ao lado 
do marido, com 
a comenda 
recebida da 
ALESC em 
nome da 
OASET

Em 13 de novembro, 
em torno de 300 pessoas 
deixaram seus afazeres para 
prestigiar o tradicional Café 
de Advento do Lar Vila 
Elsa, em São Bento do Sul. 
O pastor sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, Claudir 
Burmann, celebrou uma 
reflexão de abertura e a pre-
sidente da Associação Wally 
Heidrich, Ruth Berg Prüsse, 
saudou os presentes.

Os quitutes deliciosos 
degustados foram todos cari-
nhosamente preparados pela 
equipe da Associação Wally 
Heidrich, com receitas típicas 
alemãs e tradicionais natali-

nas. Durante o café aconte-
ceu uma ação entre amigos 
destinada a equipar as casas 
de retiro de São Bento do Sul 
e Governador Celso Ramos.

DIVULGAÇÃO

Na tarde do dia 13 de 
novembro, o grupo Margarida, 
da Paróquia Cristo Libertador 
de Joinville/SC, visitou o grupo 
Adele, de São Francisco do Sul. 
O encontro refletiu sobre ser 
mulher como imagem de Deus.

Os dois grupos partilharam a 
memória do Encontro Nacional 
de Mulheres, em 2017, e dos 
120 anos da OASE, em 2019 
e agradeceram por integrar o 

maior grupo de mulheres orga-
nizadas da América Latina, a 
OASE, e por poder, localmente, 
fazer a diferença na vida de co-
munhão, testemunho e serviço.

A OASE Adele comunica 
que estará pela primeira vez 
com seu Bazar de Natal de 
14 de novembro a 23 de de-
zembro na praia da Enseada, 
em São Francisco do Sul/SC. 
Prestigiem! 

Ser mulher como 
imagem de Deus

A catequista Liane Zwetsch Klamt falou pelo grupo Margarida de Joinville.

DIVULGAÇÃO

Onde e quando fomos 
luz na vida de alguém nesse 
ano? Palavras desafiadoras da 
Pª Lígia Marli Schünke, da 
Paróquia Bom Jesus, bairro 
Vila Nova em Joinville, dire-
cionadas aos grupos de OASE 
locais que se reuniram em 20 
de novembro para celebrar em 

conjunto Advento e Natal.Os 
grupos Judite, Anemarie e Ilsa 
entregaram para o Instituto 
Luterano Campos Verdejantes 
o valor arrecadado de uma 
ação entre amigos, que foi en-
tregue com muita alegria, pela 
presidente do grupo Judite, 
Ivana Hardt Schulze.

Natal em conjunto 
na OASE da Vila Nova

A oferta levantada no encontro foi para o Campos Verdejantes.

DIVULGAÇÃO



7DER WEGO CAMINHO - ANO XXXVI / No 1 e 2 / JANEIRO E FEVEREIRO DE 2020

6097

 KRITISCH BEOBACHTET

BARBARA ENDERS, ein Vorbild zur Nachahmung
FRAU ENDERS bastelte eine Spendenschachtel aus Bildern  von unserer Kindertagesstätte 
und bat ihre Besucher bei festlichen Angelegenheiten um Spenden für unsere Arbeit mit Kindern.

P. em. FRIEDRICH GIERUS, Blumenau/SC

A
m 30.09.19 teilte 
Herr Martin Enders 
aus Hildesheim/
Deutschland mir 

mit, dass seine Tante Barbara 
Enders verstorben sei. Das hat 
mich besonders bewegt, da 
Frau Enders ein treues Mitglied 
meines Freundeskreises in 
Deutschland war und unsere 
Arbeit immer unterstützt hat  
mit Gebeten und Spenden über 
den Martin-Luther-Verein.  

Nun schreibt Herr Enders 
von seiner Tante: „Sie hatte 
eine besondere Beziehung zu 
Ihrer Gemeinde in Blumenau. 
Mein Großvater war von 1925 
bis 1931 Pfarrer in Blumenau, 
Badenfurt und Brusque. Meine 
Tante hat dort eine schöne 
Kindheit  verlebt. Sie ist später 
auch noch einmal an die 
Stätten ihrer Kindheit gereist…

Sie ist Ihnen und der 
Gemeinde in Blumenau 
immer verbunden geblie-
ben. Auf ihrem Büffet stand 

 OLHAR CRÍTICO

Em 30/09/19 o Sr. Martin 
Enders de Hildesheim/
Alemanha informou-me 

que sua tia Barbara Enders 
faleceu. Isto me tocou profun-
damente, pois a senhora Enders 
era membro fiel de meu círculo 
de amigos na Alemanha, que até 
hoje mantém contato conosco 
e apoiou nosso trabalho com 
orações e doações através da 
Associação Martim Lutero 
(Martin-Luther-Verein). 

O senhor Enders escreve 
sobre sua tia: “Ela tinha uma li-
gação especial com sua comuni-
dade em Blumenau. Meu avô foi 
Pastor em Blumenau, Badenfurt 
e Brusque de 1925 a 1931. 
Minha tia viveu ali uma bela 
infância. Mais tarde ela também 
fez uma viagem aos locais de 
sua infância...

Ela permaneceu sempre liga-
da ao senhor e sua comunidade 
em Blumenau. Em seu aparador 
havia uma caixa de ofertas – 
feita com fotos do seu Centro 
de Formação e Convivência 
Catarina von Bora – na qual 
visitas por ocasião de aniver-
sários ou outras ocasiões eram 
convidadas a deixar doações. E 
agora ela destinou uma última 
e maior doação de herança a 
esta abençoada instituição, que 
transferi  ontem ao Martin-
Luther-Verein.

Eu o saúdo cordialmente 
daqui de Hildesheim e desejo 
tudo de bom ao senhor e sua 
comunidade em Blumenau nestes 
tempos difíceis. Vou manter a 
tradição minha amada tia de fa-
zer doações e permanecerei vin-
culado ao Centro de Formação 
e Convivência Catarina von 
Bora.”

Entristece-nos que a senhora 
Enders foi chamada para a eter-
nidade. Com corações agradeci-
dos a teremos em memória.

E agora quero desafiar todas 
as “Frau Enders” em nossas co-
munidades a também confeccio-
nar uma caixa de ofertas, e por 
ocasião de aniversários e outras 
ocasiões desafiar as visitas a 
apoiar nosso Centro de Formação 
e Convivência. Atualmente estão 
conosco 180 crianças e jovens 
entre 6 e 16 anos. 

Coloquem as suas doações 
na conta bancária da Comunhão 
Martim Lutero, responsável 
pelo trabalho em prol das 
crianças no Centro de Formação 
e Convivência Catarina von 
Bora, na Rua Erich Belz, 161 – 
Itoupava Central/Blumenau-SC. 
Fone: (47) 3327-5728; E-mail: 
acpl.cml@gmail.com. 
CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL; Agência 2374,  
c/c 44-7, operação 003.

BARBARA ENDERS, 
UM EXEMPLO A 
IMITAR

Hoffnungsvoll ins Neue Jahr
 STICHWORT

DIVULGAÇÃO

Damals: Ein Gefühl wie 
mit dem Rücken zur 
Wand. Denn als ich ein 

kleiner Junge war, drehten mir 
Asthma-Anfälle stundenlang 
die Luft ab. Und ich japste: 
„Lieber Gott hilf mir, bitte hilf 
mir doch!“

In der Bibel lese ich von 
einem verzweifelten Vater, 
der zu Jesus schreit (Markus 
9,17–27). Sein Sohn hat 
„von Kind auf“ epileptische 
Anfälle – und keiner kann 
ihm helfen. Aber doch viel-
leicht Jesus!? Der sagt zu 
ihm: „Alle Dinge sind mög-
lich, dem, der da glaubt.“ Da 
platzt es aus dem Vater her-
aus: „Ich glaube, ich will es ja 
glauben, ich sehe doch auch 
keinen anderen Weg mehr, 
als dir zu vertrauen, dass du 
helfen kannst. Lass uns jetzt 
bitte nicht im Stich!“ 

eine Spendenschachtel, 
gebastelt aus Fotos Ihrer 
Kindertagestätte (KITA), die 
Besucher zu Geburtstagen und 
anderen Gelegenheiten mit ei-
ner Spende füllen durften. Und 
jetzt hat sie diese segensreiche 
Einrichtung noch mit einer 
letzten großen Spende  aus ih-
rem Nachlass bedacht, die ich 
gestern an den Martin-Luther-
Verein überwiesen habe.

Ich grüße Sie herzlich 
aus Hildesheim und wünsche 
Ihnen und der Gemeinde in 
Blumenau in diesen schwie-
rigen Zeiten alles Gute. Ich 
werde die Spendentradition 
meiner geliebten Tante fortset-
zen und der KITA in Blumenau 
verbunden bleiben.“

Wir bedauern sehr, dass 
Frau Enders in die Ewigkeit 
abgerufen wurde. Mit dank-

baren Herzens gedenken wir 
ihrer.

Nun möchte ich  alle „Frau 
Enders“ unserer Gemeinden 
aufrufen ebenso eine 
Spendenschachtel zu bauen und 
bei Festen und Familientreffen 
einzuladen, unsere KITA in 
Itoupava Central durch Spenden 
zu unterstützen. Wir betreuen hier 
180 Kinder und Jugendliche von 
6 bis 16 Jahren. 

Überweisen Sie ihre 
Spenden  auf das Konto der 
Comunhão Martim Lutero , die 
für die Arbeit zugunsten der 
Kinder im Centro de Formação 
e Convivência Catarina von 
Bora, Rua Erich Belz 161, 
Itoupava Central/Blumenau-SC  
verantwortlich ist. Tel.: +55 
(47) 3327-5728; E-mail: acpl.
cml@gmail.com.
Caixa Econômica Federal - 
Agência 2374 - Conta Corrente: 
44-7 - Operação: 003.

P. em. FRIEDRICH 
GIERUS 
BLUMENAU/SC

Jesus hat den Jungen ge-
sund gemacht, geheilt. 

Mich hat er auch geheilt  – 
nicht zuletzt durch die Hilfe 
von guten Ärzten.

Der Vater aus der biblischen 

Geschichte und sein Sohn 
konnten zunächst nicht weiter 
sehen als bis zu dem erlebten 
Elend. Und zaghaft darüber 
hinaus glauben. Aber sie haben 

erfahren, dass es mehr gibt als 
die Not: Gottes Hilfe.

Das haben sie nicht ver-
gessen!  Und ich auch nicht!  
Gerade, wenn es eng wird, 
wenn es ganz schwierig wird 

kann ich mich nach Gottes 
Hilfe ausstrecken!

Deshalb gehe ich 
hoffnungsvoll in das Neue 
Jahr – zum Beispiel mit 
den Worten von Dietrich 
Bonhoeffer: „Von guten 
Mächten wunderbar 
geborgen, / erwarten wir 
getrost, was kommen 
mag. / Gott ist bei uns am 
Abend und am Morgen /  
und ganz gewiss an jedem 
neuen Tag.“ 

Ich glaube. Und mit dem 
Rücken zur Wand: Hilf mei-
nem Unglauben!

REINHARD ELLSEL

DIVULGAÇÃO INTERNET

GERADE,  

wenn es 
eng wird, 

kann ich mich 

nach Gottes Hilfe 

ausstrecken. 

REINHARD ELLSEL



 SÍNODO NORTE CATARINENSE

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Apsicóloga Roseli 
Kühnrich de Oliveira 
foi a assessora da 

conferência de ministras e 
ministros do Sínodo Norte 
Catarinense, no Centro de 
Eventos Rodeio 12. Mais de 
50 pessoas, nos dias 19 e 20 de 
novembro, trataram do tema 
“Cuidado conosco: nossas an-
gústias, nossas alegrias, sobre-
cargas... riscos!” 

O objetivo foi refletir acerca 
do exercício do ministério, 
cuidando da vida pessoal e 
familiar. A prática ministerial 
requer entrega intensa, causan-
do descuido com a família ou 
aspectos pessoais. 

Conforme a assessora, “para 
cuidar de outras pessoas, preci-
samos cuidar de nós próprios”. 
Emendando: “o problema não 
é que esquecemos que somos 
cuidadores/as; o problema é 
quando esquecemos que somos 

humanos/as”. Nesse sentido, o 
tempo disponibilizado pelas pa-
róquias para o descanso da mi-
nistra e do ministro, o cuidado 
consigo e seu bem-estar, acaba 
por reverter positivamente na 
qualidade do serviço.

Um dos questionamentos 
colocados foi para quem traba-
lhamos, para uma instituição, 
para nós mesmos, para a famí-
lia, para Deus? As perguntas 
provocaram a autoavaliação no 
sentido de perceber se deseja e 
ocupa a mente, rouba a tran-
quilidade ou como planejar os 
próximos dez anos.

Para o pastor sinodal 
Claudir Burmann, a reflexão 
repercutiu profundamente na 
conferência. “Para ministras e 
ministros no princípio de seu 
ministério foram excelentes 
orientações; e para quem está 
no final, foram apontados ques-
tionamentos de reorientação”. 

Conferência de 
ministros debate 
cuidado ministerial

Roseli K. de Oliveira (sentada), com ministras e ministros em Rodeio.

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Confraternização 
marca final do 
ano ministerial
Um culto eucarístico 

seguido de um jantar 
de confraterniza-

ção marcou o encerramento 
do ano de atividades da 
Conferência Ministerial do 
Sínodo Vale do Itajaí, no 
frinal da tarde e noite de 2 de 
dezembro. O encontro foi no 
Centro de Eventos Rodeio 12 
e reuniu ministrose ministras 
em atividade e eméritos de 
todo o sínodo.

O culto foi oficiado por 
uma comissão de liturgia in-
tegrada por ministrase minis-

tros, com pregação do pastor 
sinodal Guilherme Lieven. 
O presidente do conselho 
sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí, Adelino Sasse, com 
esposa, também participou 
da confraternização e dirigiu 
palavras de alento e incentivo 
ao grupo ministerial presente.

Ao final da celebração, 
cada ministro recebeu um 
exemplar do Procalmar 
Libertação No 44 e uma almo-
fada terapêutica confeccio-
nada pelo pastor emérito Ivo 
Krueger e esposa Marlene.

O Conselho Sinodal 
do Sínodo Vale do Itajaí se 
reuniu dia 23 de novembro 
na Paróquia da Vila Itoupava, 
em Blumenau/SC, para seu 
último encontro em 2019. 
No encontro, foi aprovado o 
orçamento sinodal estimado 
em R$ 999.813,00 para 2020. 
Também foi informado o 
resultado de R$ 101.756,96, 
repassado à IECLB referente à 
Campanha Vai e Vem. O pastor 
sinodal Guilherme Lieven 
falou sobre suas atividades à 
frente do sínodo.

O presidente Adelino Sasse 
coordenou uma dinâmica na 
reunião anterior em que, a 
partir da discussão em grupos, 
foi possível elencar ações que 
acontecem nas comunidades 
e refletem no trabalho da 
Igreja.  Para o próximo ano, 
Sasse informou que o sínodo 

irá confeccionar um aplicativo 
para smartphones para colo-
car a agenda sinodal e outras 
informações necessárias para 
as lideranças. O pastor sinodal 
informou que no próximo ano 
estão previstas duas oficinas 
de formação para pastorais e 
setores de trabalho. O tema do 
ano será o fio condutor deste 
programa. A ideia é também 
realizar seminários de forma-
ção para presbíteros e presbíte-
ras. “O propósito no próximo 
ano é capacitar multiplicado-
res”, resumiu Sasse.

O conselho criou ainda 
a Comissão de Revisão do 
Estatuto e Regimento do 
Sínodo e homologou a re-
estruturação da Paróquia de 
Timbó e desmembramento da 
Comunidade de Trindade, que 
passará a ser uma comunidade 
com funções paroquiais.  

Conselho sinodal teve 
última reunião do ano

No primeiro domingo 
de Advento, 1o de dezembro, 
aconteceu o lançamento oficial 
do novo Tema do Ano 2020 no 
Sínodo Norte Catarinense, O 
pastor sinodal Claudir Burmann 
participou do culto especial em 
Curitibanos, uma das comunida-
des mais distantes da sede sinodal 
em Joinville. Em parceria com a 
pastora Camila Schütz, a cele-
bração destacou o Batismo como 
marca de distinção das pessoas 
cristãs. “É o que nos diferencia 
de outras tradições religiosas; o 

rito do Batismo é algo que nos é 
próprio enquanto pessoas cris-
tãs”, afirmou o Pastor Sinodal. 

Após o culto, a Paróquia 
realizou sua “assembleia geral 
ordinária”, elegendo nova direto-
ria, seguida de confraternização 
com almoço comunitário gratuito 
a todas as pessoas presentes. 
Curitibanos é sede da Paróquia 
Planalto Central Catarinense, 
contando com 254 pessoas ba-
tizadas – a paróquia com menor 
número de membros do Sínodo 
Norte Catarinense.

Tema 2020 é lançado 
em Curitibanos
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ABENÇOADO 2020

 FALA SINODAL 2

ODAIR BRAUN 
Curitiba / PR

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Paranapanema, com 
sede em Curitiba / PR

Chegou o ano de 2020. 
Fazemos avaliações e pro-
jeções. Votos de mudanças. 
Ficamos ansiosos para saber 
o que o novo reserva. Às 
vezes, começamos o ano com 
preocupações: como será no 
trabalho? Na família? O que 
este ano trará de positivo? 

Paulo, em Rm 8.31-39, 
ajuda a ter maior clareza sobre 
esses aspectos. Ele se preo-
cupa em mostrar que a vida 
pode fundamentar-se sobre 
outra forma e jeito de viver. 

Paulo é enfático: “Se Deus 
é por nós quem será contra 
nós?” (31b). Paulo é categóri-
co em sua afirmação e certeza 
do amor de Deus. Paulo tinha 
essa certeza, mesmo saben-
do-se falho. Ele havia per-
seguido cristãos. Suas mãos 
estavam manchadas com 
sangue. Paulo fez isso até o 
dia em que Cristo o encontrou 
e transformou. Ele afirma: “Se 
Deus é por nós, quem será 
contra nós?”.

Queremos saber o que 
vai acontecer, como, onde e 
quando. Paulo diz: Deus nos 
dará graciosamente com ele 
todas as coisas (32b). Paulo 
diz que nenhuma força do 
mundo pode separar do amor 
de Deus. Ele ensina que, 
diante de Deus, os joelhos de-
vem se dobrar, pois seu amor 
é maior. “Somos mais que 
vencedores, por meio daquele 
que nos amou.” 

Cristo tomou em suas 
mãos o nosso passado e o fu-
turo. E, desta forma, podemos 
seguir para o novo ano alegres 
e confiantes, pois sabemos 
que nada pode nos separar 
do amor de Deus. Isto é um 
grande presente, uma grande 
liberdade para o novo ano.

É importante, diante do 
novo ano, reconhecer que 
aquilo que Jesus fez por 
nós é a maior declaração de 
liberdade de todos os tempos. 
E aceitamos esta liberdade 
quando agradecemos por ela e 
por tudo que Deus tem dado. 
A todos um feliz e abençoado 
ano de 2020.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede 
em Blumenau / SC

 FALA SINODAL 3

GUILHERME LIEVEN 
Blumenau / SC

NOEL NO LUGAR 
DO PRESÉPIO?

  SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Sínodo divulga nota repudiando 
ligação com grupos extremistas
DA REDAÇÃO / Blumenau

Motivado pela pesqui-
sa da antropóloga 
Adriana Dias, da 

Unicamp, que constatou a 
existência de 69 células nazis-
tas ativas em Santa Catarina e 
dois grupos da Ku Klux Klan 
em Blumenau, o Sínodo Vale 
do Itajaí publicou um esclare-
cedor manifesto no dia 25 de 
novembro. Assinado pelo pas-
tor sinodal Guilherme Lieven, 
o texto repudia a ligação 

desses grupos extremistas com 
o que a imprensa qualificou de 
“luteranismo”. 

O texto esclarece que a fé 
luterana se baseia nos prin-
cípios bíblico-teológicos: 
somente a Fé, somente Cristo, 
somente a Graça e somente 
a Escritura. Contrapõe que o 
luteranismo é antagônico a 
pessoas e grupos extremistas 
que “promovem a violência, a 
humilhação, a discriminação, 
o culto à supremacia racial 
branca e outras ações que ame-

açam a população e a sociedade 
civil”, rechaçando os conteúdos 
ideológicos destes grupos ou 
das pessoas que os integram.

“Como IECLB no Vale do 
Itajaí, rechaçamos qualquer 
ideologia de cunho racista, 
discriminatório, humilhante ou 
fascista. Outrossim, não nos 
responsabilizamos por even
tuais fiéis ligados à IECLB 
que particularmente se decla-
ram de confissão luterana e, 
simultaneamente, pertencem a 
qualquer desses grupos cujas 

ideologias condenamos. Nos 
posicionamos, enquanto lute-
ranos que somos, como parte 
de uma instituição eclesiásti-
ca que alicerça sua crença e 
vivência de fé na justiça, no 
amor e na reconciliação de 
Deus revelada no Evangelho”, 
aponta o pastor sinodal.

Leia o 
manifesto na 
íntegra pelo 
QR-Code

No Brasil, 12 milhões de 
pessoas sofrem de depressão. 
Entre elas, cada vez mais 
jovens são diagnosticados 
com essa doença que, para 
muita gente, ainda é percebi-
da com preconceito e muita 
desinformação. O caminho 
mais importante para resolver, 
entretanto, é a ajuda médica.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde-OMS, a 
depressão é a segunda causa de 
morte de jovens entre 15 e 29 
anos. Cerca de 15% da popula-
ção nesta faixa etária é vítima 
da depressão e ansiedade.

A crise emocional e social 
provoca isolamento, uma certa 
tristeza ou rebeldia, levando 
a picos de mau humor. São 
sinais que confundem pais 
e professores, que demo-
ram a perceber os casos em 
que a doença se manifesta. 
Confundidos com atitudes tí-

picas da idade, muitos indícios 
da depressão podem passar 
despercebidos. O problema é 
que, quando se instala, a de-
pressão interfere com força no 
desenvolvimento dos jovens 
e pode inabilitar de maneira 
arrebatadora.

Entre os sintomas da 
depressão em jovens estão a 
tristeza profunda e prolongada 

por mais de duas semanas, 
buscar isolamento, afastar-se 
dos amigos e da família, falta 
de concentração, confusão 
mental, sentimento de fracas-
so, baixa autoestima, distúr-
bios do sono e alimentação 
exagerada ou escassa.

Os jovens passam a não 
cuidar mais da aparência e 
mudam seu jeito de ser subita-

mente, indicando que algo não 
vai bem. O rendimento escolar 
pode despencar e há falta de 
motivação para tudo.

A depressão severa tam-
bém aparece no que a pessoa 
diz. Falar de morte como uma 
solução para os problemas, 
dizer que ninguém sentiria sua 
falta, que seria melhor para 
todos se sumisse e outras de-
clarações acendem a luz ver-
melha. Os casos de suicídios 
de adolescentes e jovens vêm 
crescendo no mundo todo.

A depressão entre jovens 
pode ser tratada, com resul-
tados que mudam sua vida 
e o tornam um adulto mais 
saudável, equilibrado e feliz. 
É essencial escutar o jovem 
com a mente aberta e procurar 
ajuda o mais rápido possível. 
Isso contribuirá fortemente 
para que sua recuperação seja 
mais rápida.

Aumenta a depressão entre crianças e jovens
 ATUALIDADE

O conteúdo da fé cristã, 
suas tradições e simbologias, 
geralmente são adaptados 
para “enfeitar” e fomentar 
outras propostas. Elas quase 
sempre contradizem ou são 
opostas à mensagem do nas-
cimento de Deus no mundo. 
Cito aqui, em especial, o uso 
dos conteúdos do Natal, da 
beleza e riqueza dos seus sím-
bolos para seduzir as crianças 
e adultos ao consumo. 

Convenceram a sociedade 
de que o principal persona-
gem do Natal é o Papai Noel. 
Fico decepcionado quando 
vejo as vitrines dos centros 
de compras. Já vi calendá-
rios de Advento, aquele que 
contém uma mensagem para 
cada um dos 24 dias que an-
tecedem o natal, finalizando 
com a imagem de Noel.

As igrejas e os cristãos 
importaram do hemisfério 
norte a árvore de natal, o pre-
sépio, os símbolos da neve, 
das estrelas e das velas. E no 
mesmo pacote veio também 
o velhinho Noel.

Por que o presépio, com a 
cena do nascimento de Jesus, 
com a visita dos pastores 
e dos reis magos, perdeu o 
lugar para o Noel? Mesmo 
que o velhinho Noel tenha 
seu mérito em seu contexto 
histórico, não é legítimo 
que ele hoje comprometa a 
mensagem do Natal. Com o 
Noel no papel principal, as 
crianças são desviadas do 
conteúdo de fé do amor e da 
salvação de Deus e encan-
tadas com a expectativa do 
presente a ser trazido por um 
misterioso velhinho. 

Retiram das nossas casas 
a simbologia do Natal e 
adulteraram sua mensagem 
principal. Queremos mesmo 
que o Deus criança, que nas-
ceu no mundo, seja identifi-
cado com o velhinho do polo 
norte? Por que evitar que as 
crianças vejam o rosto de 
Deus na criança que nasceu 
em Belém? No ano que vem 
precisamos rever a nossa pre-
paração da festa do Natal. 

Lelut apoiará Campos Verdejantes em 2020 
Em assembleia sinodal 

no dia 9 de novembro, a 
Legião Evangélica Luterana-
Lelut do Sínodo Norte 
Catarinense decidiu engajar-se 
na obra do Instituto Luterano 
Campos Verdejantes. A entida-
de está erguendo um lar para 
pessoas com deficiência em 
Campo Alegre/SC. 

Um total de 47 legionários 
dos núcleos do Sínodo Norte 
Catarinense participaram da 

assembleia em São Bento do 
Sul/SC, que também teve um 
seminário.

Em seus relatórios, os 
representantes de cada núcleo 
apresentaram as atividades 
realizadas ao longo de 2019. 
Foram destacadas atividades 
internas de estudo e reflexão, 
como também ações diaconais 
no âmbito das comunidades e 
além delas. Em nível sinodal, 
foi destacada a participação 

intensa na XII Convenção 
Nacional da LELUT em 
Panambi/RS e a ação con-
junta com o Conselho de 
Missão Indígena da IECLB e 
o Programa Ambiental Galo 
Verde, que se uniram para 
o plantio de árvores nativas 
na Aldeia Tarumã, na Terra 
Indígena Tarumã, do Povo 
Guarani, em Araquari/SC, 
como compensação de CO2 do 
Concílio da Igreja.

No seminário anexo à 
assembleia houve estudo e 
reflexão acerca do papel do 
homem na família no contexto 
atual. Estamos em tempo de 
mudanças, que trazem desafios 
e a necessidade de reorien-
tação. Questionamentos que 
permanecem aos legionários 
são: quais os reflexos da Lelut 
na família e na sociedade? O 
palestrante foi o pastor eméri-
to Rolf Roeder.

DIVULGAÇÃO INTERNET
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6100

ANDERSON DA SILVEIRA, psicólogo, 
integrante do Programa Ambiental 
Galo Verde, de Palhoça.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

A igreja comemorou 
mais um ano da Reforma 
Luterana em 31 de outubro, 
fato que produziu grandes 
transformações na menta-
lidade da cristandade, com 
repercussões para toda 
a sociedade da época. A 
Reforma foi necessária, pois 
a igreja da época estava pre-
sa às amarras de uma “ver-
dade” que se traduzia em 
práticas que não refletiam o 
Evangelho. Ainda hoje per-
cebemos os ecos da Reforma 
no contexto da educação e 
da relação igreja e estado.

Eis aí o grande poder das 
ideias! A mente é território 
de opiniões, conceitos e 
imagens apreendidas social-
mente e que singularmente 
filtramos. Em cada época da 
história, os grupos huma-
nos fabricam ideias que são 
usadas para justificar e guiar 
suas ações. 

Em tempo de fakenews, 
pessoas e instituições 
favoráveis à exploração 
ambiental inconsequente 
afirmam que o “aquecimen-
to global é uma invenção”, 
que “as emissões de CO2 
não prejudicam o planeta”, 
que “queimadas sempre 
existiram”, etc. São ideias e 
representações criadas para 
moldar intencionalmente 
o pensamento social – na 
maioria das vezes alimenta-
das pelo interesse financeiro 
de grandes corporações.

No cenário atual, mar-
cado pela pós-verdade e 
pelo anti-intelectualismo, 
percebemos o esvaziamento 
dos debates em torno de 
temas fundamentais para a 
manutenção da humanida-
de. Percebe-se, assim, que 
o presente nos solicita uma 
mudança paradigmática nas 
ideias propagadas sobre 
nossa casa comum, presen-
te do Criador. É tempo de 
Reforma, também vsob este 
ângulo.

No dia 10 de novembro 
a paróquia de Corupá/
SC celebrou 120 anos 

de presença luterana. Um culto 
e almoço festivos marcaram 
a celebração. A coordenação 
do culto foi do pastor Adenor 
Saatkamp, com a participação 
do pastor 1o vice-presiden-
te Odair Braun e do pastor 
sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, Claudir Burmann. 
O presidente do Conselho 
Sinodal, Carlos Henrique 
Sacht, também participou.

A fundação da primeira 
comunidade ocorreu em 5 de 
novembro de 1899. Em 17 de 
dezembro de 1906 foi lançada 
a pedra fundamental da igreja. 
Desde o início, houve empe-
nho com a educação. Assim, 
os prédios construídos para os 
cultos, no interior do municí-

pio, também eram escolas. Isso 
aconteceu nas igrejas de Vila 
Isabel, Isabel Alto, Rio Paulo, 
Rio Novo e Pedra de Amolar 
– comunidades que integram a 
atual paróquia.

No dia 7 de setembro de 
1925 chegou a Corupá o pri-
meiro pastor residente, pas-

tor Herbert Lötz, vindo da 
Alemanha. Até aquela data, os 
pastores vinham de São Bento 
do Sul. Em 1935 a paróquia fun-
dou o Jardim de Infância Anita 
Garibaldi, que atua há 84 anos 
com crianças de 2 a 5 anos.

Desde 22 de janeiro de 
1922 mulheres de Corupá se 

organizam na OASE e erguem 
um hospital para atender a 
população local e se empenha 
em angariar os fundos necessá-
rios para concretizar esta ideia. 
Assim, contratam uma enfer-
meira e, posteriormente, um mé-
dico, além de equipar o prédio 
com o instrumental necessário 
para o trabalho médico.

Motivado pelas mulheres da 
OASE inicia, em 20 de Outubro 
de 1995, o trabalho com a 
terceira idade, com o primeiro 
encontro do grupo de idosos 
Girassol, que congrega em torno 
de 120 pessoas idosas. 

Atualmente, a Paróquia 
Evangélica Luterana de Corupá 
é composta pelas comunidades 
de Corupá-Centro, Ano Bom, 
Vila Isabel, Rio Paulo, Rio 
Novo, Pedra de Amolar Baixo e 
o ponto de pregação Faxinal.A comunidade festiva reuniu-se para celebrar a data jubilar.

A paróquia de Ariquemes 
está em festa. Em 2019 co-
memoram-se 40 anos de sua 
existência. O culto foi repleto 
de surpresas e emoções. Iniciou 
com as crianças da Escola Para 
Vida tocando flauta e procissão 
de presidentes das comuni-
dades e da paróquia. O culto 
foi conduzido pelos ministros 
locais, missionário Marcel 
Semin Zang, pastora Helena 
Olinda Lein, pastor Jean de 
Borba, e a pastora sinodal Vera 
Lúcia Engelhardt, do Sínodo 
da Amazônia. Vários vídeos 
dos ministros que trabalharam 
na paróquia e muitas fotos 
foram mostradas. A ex-ministra 
da paróquia Lisete Marlene 

Tanscheidt falou de seu tempo 
em Ariquemes. Ela e a pastora 
Helena, hoje pastora voluntária, 
foram surpreendidas com flores 
de pessoas que batizaram.

Na prédica, a pastora sino-
dal questionou a comunidade 
sobre os próximos 40 anos e 
destacou o amor de Deus que 
sempre conduziu a paróquia 
e seus membros. No final do 
culto, um vídeo comemora-
tivo mostrou fotos antigas e 
novas, das comunidades que 
já fizeram parte da paróquia 
e também as comunidades 
atuais. Após o culto, o cheiro 
do churrasco invadiu o espaço 
com almoço para toda a comu-
nidade presente.

 HISTÓRIA DA IECLB

Quatro décadas de 
presença em Ariquemes

Fundada em 10/11/2009, 
dia do aniversário de Lutero, 
a Paróquia Martinho Lutero 
completou 10 anos. Um 
culto festivo envolveu as três 
comunidades, de Garuva, 
Itapoá e Guaratuba e celebrou 
o Jubileu de Ouro (1969-2019) 
de batismo e confirmação na 
Comunidade Martin Luther de 
Garuva. Na direção do louvor 
contamos com o Conjunto de 
Metais da MEUC (Missão 
Evangélica União Cristã) de 
Joinville. Sensacional! Na pre-
gação, o Candidato (PPHM) 
Willian Kaizer de Oliveira, 

a partir da vida de Lutero, 
destacou a “Liberdade Cristã”, 
valorizando a igreja em sua 
missão libertadora. Com 
último destaque na celebração, 
a equipe de trabalhos manu-
ais da OASE entregou, como 
oferta à comunidade e paró-
quia, um novo espaço junto ao 
templo, totalmente reformado 
e preparado para acolher a 
nova secretaria. Momento de 
gratidão! Em seguida, todos 
se dirigiram ao salão comu-
nitário, onde uma equipe já 
tinha preparado o almoço e 
churrasco.

 GARUVA

Paróquia Martinho 
Lutero, uma década

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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Água é tema central 
em núcleo ecumênico

Claudir Burmann 
defende tese 
de doutoradoDIVULGAÇÃO O CAMINHO

APUCPR acolheu no 
dia 18 de novembro 
o Simpósio Religiões 

e Ecologia: a água como 
dom, direito e bem comum. 
Alinhado à programação 
do X Encontro Nacional de 
Ensino Religioso e organiza-
do em parceria com a Rede 
Ecumênica da Água (REDA) 
– do Conselho Mundial de 
Igrejas (CMI) –, o evento 
reuniu lideranças religiosas e 
acadêmicos para um diálogo 
propositivo sobre o compro-
misso das tradições religiosas 
em torno da ecologia, com 
destaque à questão da água.

O primeiro momento do 
Simpósio abordou o tema com 
representantes do Islamismo, 
Judaísmo, Umbanda, Budismo 
e Cristianismo (luteranos, 
anglicanos e católicos). 

De modo específico, as 
reflexões com enfoque na água 
destacaram a ligação intrín-
seca das religiões com este 
elemento, presente nos rituais 
e na espiritualidade.

Para o Prof. Dr. Afonso 
Murad, há sete chaves para 
uma consciência planetária: in-
formação, indignação, mística, 
encantamento, atitudes indivi-
duais, ações coletivas e visão 
sistêmica. Murad enfatizou a 
importância do encantamento 
como uma chave de leitura 
para o cuidado da Criação e a 
preservação das águas, dimen-
são essa de acesso singular das 
tradições religiosas.

No aspecto prático, Prof. 
Dr. Elias Wolff, líder do 
Grupo de Pesquisa Teologia 

Ecumenismo e Diálogo 
Inter-religioso da PUCPR, 
socializou o programa de ação 
assumido pelo REDA surgido 
na IX Assembleia do CMI 
(Porto Alegre, 2006). Olhando 
para essas experiências conso-
lidadas em nível internacional, 
refletiu-se sobre as possibili-
dades de articulação de uma 
iniciativa similar em nível 
nacional e vinculada às experi-
ências ecumênicas locais, bem 
como engajar a universidade, 
no caso a PUCPR, em projetos 
de visibilidade e reconheci-
mento do compromisso ecoló-
gico, tais como a obtenção do 
selo Blue Community.

Por ocasião do evento foi 
lançado o livro “Águas para a 
Vida! Apelo aos povos e seus 
credos”, organizado por Prof. 
Elias e publicado em parceria 
com a REDA. A obra reúne 
textos de autores e autoras 
brasileiras que refletem o 
acesso justo e preservação das 
águas sob as interfaces bíbli-
cas e teológicas, sociopolíticas 
e técnicas, indicando, assim, 
a necessidade de um compro-
misso conjunto e colaborativo 
entre a sociedade organizada e 
as instâncias governamentais, 
com a participação ativa e es-
clarecida das tradições religio-
sas e espiritualidades.

No dia 2 de dezem-
bro aconteceu a 
Defesa da Tese de 

Doutorado do pastor sino-
dal Claudir Burmann, do 
Sínodo Norte Catarinense, 
na Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR). 
O título da Tese é Vínculo 
e Manutenção de Vínculo a 
Comunidades Luteranas. 

Na banca avaliadora 
estiveram a orientadora 
Profª. Dra. Clélia Peretti 
(PUC), Profª. Lilian Blanck 
de Oliveira (FURB), Prof. 
Marcio Luiz Fernandes 
(PUC), Prof. Rudolf von 
Sinner (PUC) e Prof. Oneide 
Bobsin (EST). O resultado 
final foi a aprovação e con-
cessão do título de Doutor ao 
autor da pesquisa.

O tema apresenta sua 

relevância na análise da 
função que a religiosidade 
e o sentimento de pertença 
a uma instituição religiosa 
desempenham na vida de 
um grupo de pessoas. Além 
disso, foi possível verificar 
quão sólidos, ou não, são os 
laços de pertença do grupo 
envolvido na pesquisa a sua 
igreja. A pergunta geradora 
da investigação foi: Por que 
as pessoas continuam mem-
bros da igreja, se participam 
pouco – ou nem participam – 
das atividades oferecidas?

A partir da pesquisa, 
surgem orientações e possibi-
lidades de ação como igreja 
para atuar no fortalecimento 
do vínculo de seus membros. 
A pesquisa fica à disposição 
para exploração das conclu-
sões alcançadas.

O P. Sin. Claudir Burmann defendeu tese de doutorado na PUCPR

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 ASSOCIAÇÃO CRIANÇA EM PRIMEIRO LUGAR

ACPL completa 10 anos de atividade

6102

COMÉRCIO 
JUSTO E 
SOLIDÁRIO

 PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Pastoral encerra ano em cafeteria especial

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

P. em. FRIEDRICH GIERUS, Blumenau / SC

Em 8 de maio de 1945, no 
fim da 2ª guerra mundial, 
eu era uma criança de 

quatro anos. O tempo pós-guer-
ra era de sofrimento, em espe-
cial para as crianças. Meus pais 
pertenciam a um exército de 
milhões de refugiados, sem pá-
tria, sem comida, sem teto, sem 
trabalho e muita fome. Para 
ter algo de comer, nós crianças 
procurávamos alimentos pedin-
do esmola. Este tempo marcou 
a minha vida de tal modo que 
não esqueço. Esta experiência 
de sofrimento que me motivou 
sempre para colocar-me ao lado 
dos menos favorecidos. 

Neste espírito, ousei sonhar 
com a construção de uma 
creche. Em 2001, a Comunhão 
Martim Lutero adquiriu os 
primeiros lotes e em 2005 
iniciou a construção terminada 
em 2015. Em 23 de novem-

bro de 2009 reuniram-se 23 
pessoas que acompanhavam o 
projeto para criar a Associação 
Criança em Primeiro Lugar-
ACPL. Num trabalho diver-
sificado, oferece oficinas para 
crianças e jovens de 6 a 16 
anos no contra turno escolar. 
Com o término das obras do 
2o andar, aumentou o volume 
de atividades para  11 oficinas, 

com 180 crianças e jovens e 12 
professores. 

No dia 23 de novembro 
passado a entidade celebrou 
dez anos de atividades, com 
uma noite cultural realizada 
nas dependências da comu-
nidade luterana de Itoupava 
Central, em Blumenau/SC. As 
crianças deram uma demons-
tração de suas atividades e o 

grupo de casais da comunidade 
contribuiu com pasteis para 
a festa. Sob a orientação do 
diretor, pastor Roni Balz, e 
a colaboração da diretoria e 
muitos/as amigos/as a festa 
foi um evento que deixou as 
crianças, seus pais e visitantes 
muito felizes. Temos bastante 
motivos de gratidão a Deus, 
que abençoou este projeto. 

O pastor Friedrich Gierus (no círculo) cercado pelas crianças, pais e professores, na celebração dos 10 anos

O Seminário Diaconia 
Transformadora, Comércio 
Justo e Consumo Responsá
vel, promovido pela Fundação 
Luterana de Diaconia (FLD) 
no dia 19 de novembro, em 
São Leopoldo (RS), reuniu 
88 pessoas em torno do tema. 
Participaram oito sínodos e 
diversas instituições de dentro 
e fora da igreja.

A coordenadora peda-
gógica da Rede Sinodal de 
Educação (RSE), Joni Roloff 
Schneider, afirma que a 
consciência sobre como fazer 
as coisas começa na infância. 
“É lindo ver como as crianças 
se deixam levar por ideias, 
vibram com desafios”, afir-
mou. Economia Solidária é 
um dos assuntos que orientam 
o projeto Educação para a 
Solidariedade e Paz, iniciativa 
da FLD em parceria com a 
RSE. “A proposta é envol-
ver professoras, professores, 
alunas e alunos e, por meio 
desses, familiares, em temas 
que tenham impacto social e 
promovam mudanças.”

Para Isabel Cristina 
Cunha, do empreendimento 
Cooperbom, que integra a 
Rede de Comércio Justo e 
Solidário da FLD, esta traz a 
perspectiva de aproximação 
junto a comunidades, paró-
quias, sínodos e grupos de 
trabalho da IECLB. “Temos 
participado de feiras, seminá-
rios, dias da Igreja, reuniões 
sinodais e outros eventos. São 
momentos de troca, apren-
dizados, comercialização e 
fortalecimento.”

“A igreja deve discutir a 
Economia Solidária”, disse o 
assessor de Comunicação do 
Sínodo Vale do Itajaí, Tobias 
Mathies. “É evangélico e é 
um retorno da nossa fé ao tra-
balho comunitário”. Para ele, 
o desafio é achar uma forma 
de a igreja implementar ini-
ciativas e levar até as comu-
nidades e paróquias, poten-
cializando o que já está sendo 
feito. O sínodo tem trabalha-
do questões ambientais por 
meio do projeto Galo Verde 
e de seminários de Economia 
Solidária, por exemplo, mas 
precisa avançar. 

DIACONAIS

O grupo da Coordenação 
Sinodal da Pastoral das Pessoas 
com Deficiência do Sínodo Vale 
do Itajaí participou de uma con-
fraternização de encerramento 
das atividades do ano, no dia 23 
de novembro. O encontro acon-
teceu na Cafeteria Especial, em 
Blumenau/SC.

Na oportunidade, o pro-
prietário da cafeteria e também 
do Educare Desenvolvimento 
Humano, Giorgio Sinestri, 

abordou a temática da ansieda-
de. “Vivemos em um mundo 
de mentiras. Fomos educados 
a mentir e nos alimentar com 
a mentira. Enganamos a nós 
mesmos. Porém, somos seres 
de transformação. Podemos 
olhar para nossos pensamentos 
e fazer diferença. 

Além do cardápio que aten-
de uma diversidade de opções, 
inclusive para alérgicos e intole-
rantes, a cafeteria foi criada para 
promover a inclusão de pessoas 
com Síndrome de Down no 
mercado de trabalho e promover 
na sociedade a reflexão sobre 
a diversidade humana. Conta 
com uma equipe voluntária que 
auxilia no processo de autono-
mia e independência do grupo 
que trabalha diariamente no 
atendimento. Um projeto sócio-
-pedagógico que inclui acompa-
nhamento para alfabetização e 
fonoaudiológico, para trabalho 
em equipe e aperfeiçoamento 
nas relações interpessoais. É 
uma cafeteria inclusiva, com 
propósito de acolher a todos, 
com respeito pelas diferenças, 
entregando para a sociedade um 
local onde a diversidade huma-
na é celebrada.

TOBIAS MATHIES, Blumenau / SC

Jovens com síndrome de Down atendem na Cafeteria Especial

No dia 9 de novembro, o ILCV realizou sua assembleia 
anual, para avaliar todo o processo que visa a edificação 
do prédio para pessoas com deficiência em Campo 
Alegre/SC. A assembleia aconteceu no localda obra 
e elegeu nova Direção do Instituto, que ficou assim 
formada: Armin Koenig (presidente), Valmi Ione 
Becker (vice-presidente), Dorothea Vera Pfeiffer Bahr 
(tesoureira), Vilma Linda Reinar (secretária), Edson Luiz 
Kaiser (segundo secretário). Conselho Fiscal: Mariane 
Noely Bail da Cruz, Flávio Weiss e Harald Schulze 
(titulares); Rodrigo de Sant’Ana Silva, Erica Beulke e 
Maria Teresinha da Silva Koenig (suplentes).

Instituto elege 
nova diretoria

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 HISTÓRIA

Castro comemora 120 
anos de presença luterana

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Núcleo Joinville 
realiza olimpíada 
das juventudes

RENATO VALENGA, Castro/PR

 ESPORTE

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

AParóquia Evangélica 
Luterana de Castro 
celebrou 120 anos 

de existência no primeiro 
dia de dezembro de 2019. O 
culto aconteceu no Parque de 
Exposições Dário Macedo e 
reuniu 341 pessoas. A ocasião 
contou com a presença da 
pastora presidente da IECLB, 
Silvia Genz, do pastor vice-
-presidente da IECLB, Odair 
Braun e de representantes de 
igrejas cristãs irmãs da cidade.

De acordo com registros da 
comunidade, os primeiros ale-
mães luteranos chegaram em 
Castro em 1880. No entanto, 
foi só no primeiro domingo 
de Advento de 1899 que se 
reuniram nas dependências da 
Igreja Presbiteriana e criaram 
a Paróquia Alemã Luterana 
do Advento, hoje paróquia de 
Castro, que conta com três 
comunidades e um ponto de 
pregação, reunindo cerca de 
500 membros.

Para a pastora Bianca 
Bartsch, atual ministra da 
paróquia, “a contextualização 
das escrituras para atualidade, 
sem perder o conteúdo do 
evangelho, é o grande desafio. 
Também a conscientização 
missionária da comunidade, 

chamada a ser igreja para os 
outros”. Bartsch ressalta que 
no momento a comunidade 
reúne esforços para implantar 
o planejamento missionário e 
também para arrecadar fundos 
para a revitalização do templo 
em Castro. “É uma honra ser 
a primeira ministra a atuar 
na paróquia e espero que o 
Senhor possa me usar como 
instrumento do seu querer”, 
comemora a pastora.

Além da celebração dos 
120 anos, a presidência da 
IECLB aproveitou a oportuni-
dade para lançar oficialmente 
o tema da igreja em 2020, 
“Viver o Batismo“” no Sínodo 
Paranapanema. “E o tema tem 
tudo a ver com começo de 
comunidade, porque é exata-

mente no batismo que somos 
abraçados por Deus para 
começar nossa vida de fé”, 
destaca Genz. 

O pastor sinodal Odair 
Braun reconhece os esforços 
dos imigrantes que lutaram 
com coragem e ousadia na 
criação e continuidade da co-
munidade luterana na cidade. 
“Comemorar 120 anos é dar 
graças, louvar e bendizer a 
Deus que esteve junto dessas 
famílias que aqui chegaram e 
todos que não mediram esfor-
ços ao longo desses anos de 
história”, afirma. Para Braun, 
a ocasião traz alegria e expres-
sa a confiança de que Deus vai 
continuar ao lado das pessoas 
que se reúnem e vivem em 
comunidade.

A pastora presidente Silvia Genz (de microfone) esteve em Castro.

No final de semana de 
15 a 17 de novembro, ocorreu 
a 5ª edição da Olimpíada das 
Juventudes do Núcleo Joinville 
do Sínodo Norte Catarinense. 
Os jovens das comunidades 
luteranas da cidade passaram 
três dias praticando diversos 
esportes e vivendo comunhão. 
Foi um encontro de integração, 
que proporcionou a aproxi-
mação entre os grupos e com 
Deus. Os jogos foram reali-
zados no Bom Jesus/Ielusc, 
unidade Saguaçu.

Nesse ano, foi realizada a 
classificatória, com a partici-
pação de mais de 300 adoles-
centes e jovens. As Olimpíadas 
do Núcleo classificam para 
as Olimpíadas Sinodais, que 
ocorrem no próximo ano.

Para garantir que tudo 
saísse como o planejado, os 
preparativos começaram a ser 
feitos em julho. Contaram com 
a participação da coordena-
dora geral do núcleo, Beatriz 

Jandrey de Souza, e Nicolas 
Baumrucker Tilp como co-
ordenador das Olimpíadas e 
o Orientador Teológico do 
Núcleo Joinville, Pastor Sérgio 
Wruck Klippel. Também com 
a ajuda, de muitos voluntá-
rios, mas vale mencionar o 
Paulo Maçaneiro, da Jemil, e 
Gabriel Felipe Kruger, da São 
Marcos, pelo apoio sem medi-
da. A Juventude da Paróquia 
Semeador foi a responsável 
pelo momento de louvor reali-
zado na sexta-feira a noite.

Entre as modalidades 
oferecidas estavam os jogos 
coletivos como futebol, vôlei e 
street-ball. Além disso, vários 
esportes individuais também 
estavam presentes, entre eles 
o atletismo, tênis de mesa, 
dominó e o xadrez. Além das 
modalidades esportivas que 
somam pontos para a classifi-
cação geral, foi realizado uma 
arrecadação de alimentos e 
produtos de limpeza, que serão 
doados, também foram feitas 
doações de sangue. 

JUCILENE SCHNEIDER, Joinville/SC

Comunicado do Sínodo 
Vale do Itajaí, divulgado no 
dia 5 de dezembro, dá conta 
de que a edição 2020 do pro-
grama de verão “Nas Férias 
com Jesus”, etapas Itapema, 
Navegantes e Gravatá, na área 
de abrangência do sínodo, está 
cancelada. A partir de visitas 
do pastor sinodal Guilherme 
Lieven e em diálogo com 
ministros e ministras das 
comunidades locais, avaliou-
-se suspender a proposta para 
reestruturar todo este trabalho. 

“O pastor em Itapema, P. 
Günter Bayerl Padilha, está 
em processo de transferência 

para outra paróquia e não po-
derá acompanhar em janeiro a 
edição em Itapema. A pastora 
em Navegantes e Gravatá, Pa. 
Carla Taís Krüger Bersch, em 
dezembro e janeiro está em 
recuperação de um acidente 
doméstico que impõe limites 
em sua mobilidade, compro-
metendo o seu acompanha-
mento e apoio ao programa 
nas comunidades em que aten-
de”, justifica a nota sinodal.

“Agradecemos todos os 
voluntários e todas as voluntá-
rias que esperavam a reunião 
de articulação para preparar a 
execução do programa e que 

há tantos anos se dedicam com 
amor a esta causa: o trabalho 
com nossas crianças e adoles-
centes”, continua o texto.

Em vista de 2020, “nossa 
ideia é reavaliar e reformu-
lar o programa. A proposta 
incluirá metodologia e locais 
diferentes para a execução do 
Nas Férias com Jesus. Será 
constituído um grupo espe-
cífico para se preparar, arti-
cular e executar o programa. 
Continuaremos contando com 
o respaldo e apoio das comu-
nidades situadas no litoral”, 
aponta a nota.

“Temos a certeza que fare-
mos um trabalho em conjunto 
e chegaremos numa proposta 
bem interessante para 2021. Em 
tempo divulgaremos o novo 
Nas Férias com Jesus”, conclui.

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Vale cancela Nas 
Férias com Jesus 

BÍBLIA DE GUTENBERG É LEILOADA
Uma Bíblia impressa nas prensas de 
Gutenberg em 1462 foi leiloada em 
Hamburgo-Alemanha, no dia 25 de 
novembro, pelo preço de 840 mil euros. A 
referida Bíblia é composta de dois volumes 
com 481 folhas de pergaminho, com 20 
quilos em conjunto. Elas foram impressas 
em Mainz pelos sucessores de Gutenberg, 
Johannes Fust e Peter Schöffer, na fonte 
Gotica-Antiqua, especialmente criada 
para esta impressão. Após a impressão, 
a Bíblia foi enviada para a Itália, onde 
foi ricamente decorada com filigranas e 
capitulares coloridas e douradas. No total, 
foram impressos 250 exemplares, dos 
quais ainda existem 90, em parte apenas 
fragmentos, a maioria preservados em 
bibliotecas. Este exemplar era propriedade 
de uma família que pediu anonimato.
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 ADVENTO

Cultos a velas marcam 
celebrações de Advento

JORNAL O CAMINHO.
O MUNDO LUTERANO 

EM SUAS MÃOS!

(47) 3337-1110

FÉ & HUMOR

Auto de Natal leva 
emoção à Vila Lenzi

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Iniciativas como o culto a velas são 
oportunidades que levam centenas 
de pessoas aos templos no Vale 

do Itajaí. No dia 1º de dezembro, na 
Igreja da Ressurreição, na Comunidade 
Cristo Redentor, no centro de Timbó/
SC, a celebração marcou o início 
do Advento. A iniciativa é de Coro 
Paroquial e reuniu em torno de mil 
pessoas. Os ministros e a ministra local 
coordenaram a liturgia e a pastora Ana 
Isa dos Reis Costella dirigiu a prega-
ção, motivando as pessoas participan-
tes a serem luz. “Advento é tempo de 
vigiar e preparar para o encontro com 
aquele que é luz”.

“Marcante sempre é a chegada da 
luz e a partilha, com votos de paz e 
um tempo abençoado. Somos gratos 
a todas as pessoas que se envolveram 
nos preparativos, divulgação, parti-

cipação e ofertas. Ao coro paroquial 
nossa especial gratidão. Na esperança 
de que a Luz de Cristo permaneça nos 
corações e ilumine nossos caminhos 
e ações neste tempo e para dentro do 
novo ano desejamos um verdadeiro e 
abençoado Advento e Natal sob a graça 
de Deus e seus cuidados”, alegrou-se o 
pastor Dari Jair Appelt.

Em Blumenau, na Paróquia da Velha, 
o pastor Anderson Ellwanger pregou 
sobre a promessa de um novo céu e uma 
nova terra. “Vivemos tempo chamados 
a vigiar e viver comprometidos com o 
querer de Deus. Fé não é só teoria, mas 
ação”, disse ele. O encontro também 
aconteceu no primeiro domingo de 
Advento e contou com a apresentação 
das crianças e participação de mais de 
300 pessoas. A oferta foi destinada para 
o tratamento da menina Antonella.

Na igreja lotada de Timbó, a pregação foi da timboense pastora Ana Isa dos Reis Costella

GERALDO GRAF
A partir desta edição, O 
Caminho tem um novo 
chargista. Trata-se do 
pastor emérito Geraldo 
Graf. Natural de Campo 
Mourão/PR, infância 
em Taió/SC e estudo de 
Teologia na Faculdade 
de Teologia em São 
Leopoldo, Graf exerceu 
seu ministério pastoral 
em comunidades do 
Espírito Santo. No ano 
passado, terminou a 
carreira como pastor 
sinodal do Sínodo 
Sudeste. Uma de suas 
marcas registradas é 
o bom humor. Curta 
um pouco do seu lado 
espirituoso.

No 1º domingo de Advento na 
Comunidade da Vila Lenzi em Jaraguá 
do Sul/SC, foi apresentado um auto 
de Natal. O evento reuniu 345 pes-
soas em noite abençoada com muito 
louvor, ação de graças e orientação 
na Palavra de Deus. Neste auto de 
Natal houve apresentações de todos os 
grupos das comunidades que formam 

a Paróquia Apóstolo Paulo: o grupo 
de louvor Senhor do Vale, a LELUT, 
a OASE, os dois grupos de jovens, o 
Projeto Musical com violões e kajons 
e as crianças do Culto Infantil. Após 
as apresentações e a mensagem trazida 
pelo pastor Glebson Gil Fernandes da 
Costa, foi servido um delicioso café 
comunitário no salão comunitário.  

Apresentação 
do auto 
de Natal 
envolveu 
todos os 
grupos da 
comunidade, 
adultos 
jovens e 
crianças

NOITE DO SONINHO EM OXFORD
Em pleno fim de semana de advento, a Comunidade Luterana de Oxford, em São Bento do Sul/
SC, reuniu crianças de todas as localidades no salão de Oxford para mais uma edição da Noite do 
Soninho. Este ano o tema foi Uma Aventura no Egito com José. Foram momentos especiais de 
histórias bíblicas, louvor, brincadeiras, atividades noturnas e apresentação para os pais.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 NOSSOS HINOS

P. NORIVAL MUELLER
BLUMENAU / SC

CANTO DE 
ESPERANÇA - 613
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 IGREJA EVANGÉLICA NA ALEMANHA

A paz mundial requer justiça climática 
CLOVIS HORST LINDNER / Blumenau

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

No Batismo Deus se 
compromete a estar conos-
co em todas as ocasiões. 
Até mesmo quando a nossa 
esperança está abatida. 
Você já se sentiu assim? 
Pois é, não é nada bom. 
Mas, é justamente nessas 
horas que Jesus Cristo “se 
achega” e nos dirige a sua 
palavra. E nossa esperança 
reacende...

É esta experiência de 
reacender a esperança que a 
autora da letra do hino quer 
transmitir. Esther Camac 
Ramirez, uma líder indíge-
na peruana, não tem boas 
lembranças do período da 
sua infância. Mas, é da-
quela época de sofrimento, 
mudanças e tumultos, que 
surge a sua força de caráter 
e fé na esperança viva: O 
Cristo.

A Igreja Evangélica lhe 
possibilitou estudar em 
Lima. Na capital peruana, 
floresceu a sua capacidade 
de liderança. Em 1982, ela 
recebeu uma bolsa para 
estudar na Costa Rica, onde 
se graduou em teologia. 
Ali também começou seu 
caminho ligado às ciências 
sociais.

A música é do Dr. 
Edwin Mora (Costa 
Rica, 1962), professor 
de Liturgia e da Pastoral 
de Assistência Espiritual 
e Aconselhamento na 
Universidade Bíblica Latino 
Americana, na Costa Rica. 

Após o Bacharelado 
em Música Sacra, em 
Buenos Aires-Argentina, 
Moura tornou-se Mestre em 
Teologia pela Universidade 
Bíblica Latino-Americana. 
É também Doutor em 
Psicologia.

A música tem um ritmo 
Tambito, do folclórico da 
Costa Rica. O hino foi 
composto em Buenos Aires 
a partir do trabalho pastoral 
que Edwin Mora e a autora 
da letra enfrentaram.

Aigreja evangélica 
alemã põe a defesa 
do clima no centro da 

ética cristã pela paz. “Para que 
haja paz no mundo, a justiça 
climática é uma pressuposi-
ção inalienável”, afirma um 
dos textos aprovados no dia 
13 de novembro pelo Sínodo 
da Igreja Evangélica na 
Alemanha-IEA, em Dresden. 
O tema central do conclave de 
quatro dias dos evangélicos 
alemães foi a ética da paz.

As mudanças climáticas 
subtraem a base para a vida 
das pessoas. Tal realidade con-
duz gradualmente a conflitos 
internos e externos, bem como 
a pressões migratórias.  Isso 
faz com que as catastrofais 
consequências das mudanças 
climáticas apressem os confli-
tos em todo o mundo. 

“Uma distribuição mais 
justa, que preserve os recur-
sos e uma ordem mundial que 
respeite a dignidade de todas 
as pessoas é a mais impor-
tante contribuição para maior 

segurança global e menos 
conflitos”, detalha o parla-
mento da IEA.

O sínodo também decidiu 
aumentar a cota de partici-
pação jovem no conclave, 

decidindo que ao menos 20 
dos 128 delegados tenham 
menos de 26 anos. Esses jo-
vens serão delegados plenos, 
com direito a voz e voto no 
Sínodo.

O Sínodo da Igreja Evangélica na Alemanha aconteceu em Dresden em meados de novembro.

Avaliação positiva é marca do NEB em 2019
 NÚCLEO ECUMÊNICO DE BLUMENAU

Uma avaliação positiva 
da caminhada marcou o en-
cerramento das atividades de 
2019 do Núcleo Ecumênico de 
Blumenau-NEB que, apesar 
do nome, reúne igrejas de todo 
o Vale do Itajaí. 

Coordenado pelo padre 
Raul Kestring, de Blumenau, 
o NEB teve sua última reunião 
do ano no dia 3 de dezembro. 
Segundo o padre, o Curso 
Bíblico Emaús,que tratou 
do tema Árvores na Bíblia, 
em encontros em Timbó e 
Blumenau, foi um dos pontos 
altos das atividades de 2019.

Destaque da reunião foi a 
participação do pastor Inácio 
Lemke e esposa, presidente do 
Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs-Conic, que relatou 
sobre a caminhada ecumênica 
da entidade e seus posicio-
namentos diante da realidade 
religiosa brasileira. O casal 
reside em Pomerode.

Participam do NEB a Igreja 
Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil-IECLB, 
a Igreja Evangélica Luterana 
do Brasil-IELB e a Igreja 
Católica Apostólica Romana-
ICAR, Diocese de Blumenau.O NEB é integrado pela IECLB, pela IELB e pela ICAR.

FOTO: MARIANA R. PEITER

SUA IGREJA NA PRAIA
IECLB BALNEÁRIO CAMBORIÚ
P. Valdim Utech - www.luteranosbc.com 
Rua Indonésia, 220
Cultos aos domingos, às 9h00 e 19h00 

IECLB ITAPEMA-PORTO BELO
P. Günter B. Padilha - (47) 3368-5160
Rua 318, 400 - Meia Praia
Itapema-Porto Belo - Rua 318, 400 
05, 12, 26/01 – cultos, às 9h00
18/01 - Culto c/SC, às 19h30min
2, 9, 23/02 – cultos às 9h00
15/02 - Culto c/SC, às 19h30min
Bombinhas - Rua Beija-flor, 1.387
7 e 21/01 – Cultos às 20h00
4 e 18/02 – Cultos às 20h00

IECLB PIÇARRAS
P. Rolf Karl Jantsch
Piçarras: Av. Emanoel Pinto, 913 
Cultos todos os domingos, às 20h00 
Barra Velha: Rua Miranda Coutinho, 83
Cultos todos os sábados, às 19h30min
Armação-Penha: Av. Eugênio Krause, 3.430
Cultos todos os domingos, às 9h00 

IECLB LITORAL NORTE CATARINENSE
Pa. Cristina Scherer - (47) 99642-9004
Al. Ipiranga, 229 - São Francisco do Sul/SC
Praia de Ubatuba, Cap. Sto. Antônio, Av. 
Bogotá s/n - Cultos quartas-feiras, 20h00
Praia do Ervino, Cap. Sta. Cecília, Rua 
Viena, s/n. - Cultos sextas-feiras, 20h00

Baln. Barra do Sul, Rua Ceará, 449, Salinas
04/01 - 19h30	 12/01 - 9h00
18/01 - 19h30	 26/01 - 9h00 c/SC
01/02 - 19h30	 09/02 - 9h00
15/02 -19h30 c/SC
23/02 - 10h CHURRASCO 

IECLB MARTINHO LUTERO
P. Euclécio Schieck - (47) 3445-2825
Av. Gov. Celso Ramos, 2.657, Garuva
Itapoá - Rua Madalena Hau, 500
Cultos todos os sábados, às 20h00
Guaratuba - Rua Barão do Cerro Azul, 1.200
Cultos todas as quartas-feiras, às 20h00
Matinhos/PR - Hotel SESC/Caiobá
12/01 - 10h00 	 21/01 - 20h00
09/02 - 10h00 	 18/02 - 20h00

ATENÇÃO! SOMENTE NO 
SÍNODO NORTE CATARINENSE!
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Sobre cachopas 
de marimbondo...

 MEDITAÇÃO

Pa.Dra. SCHEILA 
ROBERTA JANKE, 
Pomerode/SC

1 CORÍNTIOS 1.9

Deus é fiel.”

P. NILO CHRISTMANN, Blumenau/SC

Gratidão e alegria levam 
a produzir bons frutos. 
Remover a cachopa de 
marimbondo do beiral da 
igreja não deixa de ser um 
gesto de serviço e de amor. 
Mas o aprendizado adi-
cional é manter o foco nas 
pessoas, para que cuide-
mos bem do rebanho que 
Deus nos deu e façamos 
isso de boa vontade. 

Oseminário de formação 
de lideranças estava che-
gando ao final. Havíamos 
estudado parte do Guia do 

Presbitério, sob a condução de uma 
liderança e do pastor. Foi quando um 
presbítero muito simpático e com lon-
ga caminhada na vida de comunidade 
disse, com alegria e bom humor: “E eu 
que pensava que a minha função como 
presbítero fosse remover a cachopa de 
marimbondo no beiral da igreja!”.

Aquele senhor de quase 70 anos de 
idade havia percebido naquele final de 
semana que a sua função como presbí-
tero ia muito além de cuidar de cacho-
pa de marimbondo. O exemplo por ele 
citado reflete a compreensão de que a 
função das lideranças é cuidar dos as-
pectos administrativos e patrimoniais, 
enquanto o ministro ou a ministra 
cuida da espiritualidade das pessoas.

Neste sentido, o Tema da IECLB 
para 2020 é muito oportuno, pois ele 
anima para a vivência do batismo. O 
lema bíblico é palavra de Jesus: “Eu 
escolhi vocês para que deem fruto” 
(João 15.16). Antes, Jesus afirmara de 
si mesmo: “Eu sou a videira... Quem 
está unido comigo dá muito fruto” 
(Jo 15.5). O Tema e o Lema são um 
convite para percebermos no batismo 
a grande dádiva de Deus. No batismo 
somos abraçados por Deus sem ne-
nhum merecimento e somos enxerta-
dos na videira verdadeira, Jesus Cristo. 
Acolher essa dádiva resulta em profun-
da gratidão e alegria.

Gratidão e alegria levam à produção 
de bons frutos. Remover a cachopa de 
marimbondo do beiral da igreja não 
deixa de ser um gesto de serviço e de 
amor. O aprendizado adicional que o 
presbítero teve foi de manter o foco 
nas pessoas. Nas palavras de 2 Pedro 
5.2: “Aconselho que cuidem bem do 
rebanho que Deus lhes deu e façam 
isso de boa vontade...”. Trata-se de um 
claro indicativo para a prática do sacer-
dócio geral de todos os que creem. 

Em 2020 teremos tempo para perce-
ber todo o alcance dos bons frutos que 
Deus espera dos seus filhos e das suas 
filhas. Não esqueçamos das cachopas 
de marimbondo! Elas podem trazer 
problemas. Acima de tudo, porém, os 
dons de leigos, lideranças e ministros/
as foram dados por Deus para apro-
ximar a Boa Nova do Evangelho das 
pessoas. Mesmo porque cachopas de 
marimbondo apenas são problema 
onde há gente que frequenta a igreja.  A temática do Batismo no Tema da IECLB aponta para o sacerdócio geral de quem crê.

O lema da Igreja para 2020 é 
“Viver o Batismo”. Pelo Batismo nos 
tornamos filhos/as amados/as por Deus. 
Por meio dele Deus oferece em sua 
graça, segundo a explicação de Martim 
Lutero no Catecismo Menor, “per-
dão dos pecados, libertação da morte 
e salvação eterna a todas as pessoas 
que creem nas palavras e promessas 
de Deus”. Ainda segundo Lutero, o 
Batismo significa que a velha pessoa em 
nós, por arrependimento diário, precisa 
morrer com os pecados e maus desejos 
e ressurgir diariamente nova pessoa, que 
viva em justiça e pureza diante de Deus. 
Trata-se de um chamado para viver o 

Batismo todos os dias. No entanto, será 
que temos cumprido essa missão?

Em um dos nossos hinos de Batismo 
(LCI 314, HPD 137) cantamos: “Por ti 
Senhor será mantida esta aliança, sei-o 
bem; mas se por mim não for cumprida 
não a desfaças tu também”. Neste hino 
reconhecemos que nem sempre cumpri-
mos nossa promessa batismal, de viver 
conforme a vontade de Deus, em arre-
pendimento diário. Nem sempre cremos 
de todo coração nas suas promessas, 
confiando mais em nossas capacidades 
e méritos do que na graça de Deus. 
Ressentimentos, egoísmo, ganância, 
conflitos, falta de diálogo e isolamento, 

tão presentes em nossa sociedade e até 
mesmo nas nossas comunidades, não 
são um bom testemunho. Ou seja, nós 
quebramos a nossa parte na aliança que 
fizemos com Deus no dia do Batismo.

No entanto, embora nós nem sem-
pre sejamos fiéis, Deus é fiel! Assim 
diz o lema deste mês. Essa também é a 
confissão de fé no hino mencionado. É 
por isso que nosso Batismo nunca perde 
a validade. Porque ele não depende de 
nós. Ele é presente de Deus a ser aco-
lhido em fé. Por meio dele podemos ter 
a certeza: ainda que nos afastemos de 
Deus por causa do pecado, Deus não 
quebra sua aliança conosco. 
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